
MEMORIAL DESCRITIVO

ORIENTAÇÕES TÉCNICAS GERAIS PARA A OBRA DE “CONSTRUÇÃO DE UMA LABORATÓRIO DE
INFORMÁTICA ” NA ESCOLA INDÍGENA ANTÔNIO GOMES EM NOVO ORIENTE - CE

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA E OBSERVAÇÕES GERAIS

Este item consiste no somatório de despesas oriundas das necessidades e exigências da obra com a equipe
técnica necessária a execução dos serviços.

A contratada deverá manter na obra um Livro de Ocorrências, para que todas as ordens de serviços da
fiscalização sejam transmiƟdas por escrito e produzam os efeitos legais. Deverão ser anexados as
especificações dos materiais sempre que solicitados pela contratante e/ou fiscalização usados na obra como
Ɵntas, telhas em alumínio, redes de proteção, cerâmicas e outros.

Deverão ser seguidas todas as orientações presentes no projeto e orçamento, em caso de dúvidas, entrar em
contato com a engenharia da SEDUC.

1.2. PREPARAÇÃO DO TERRENO

1.2.1. Limpeza manual do terreno

1.2.1.1. Equipamentos

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante a uƟlização de
equipamentos adequados, complementadas com o emprego de serviços manuais e, eventualmente, de
explosivos. O equipamento será função da densidade e do Ɵpo de vegetação existente e dos prazos previstos
para a execução dos serviços e obras.

1.2.1.2. Processo execuƟvo

O desmatamento compreende o corte  e  remoção de toda vegetação, qualquer que  seja sua  dimensão  e
densidade.

Deverão ser observadas as árvores de preservação, as quais não poderão ser reƟradas. Caso alguma árvore
esteja localizada no espaço de implantação de alguma edificação e/ou sistema viário e/ou passeios, a
Construtora  deverá  providenciar,  as suas  expensas,  o transplante  dessa  árvore  para  algum lugar  nas  suas
proximidades onde houver área verde.

Os serviços serão executados apenas  nos locais  onde esƟver prevista a  execução da terraplenagem, com
acréscimo de dois metros para cada lado; no caso de áreas de emprésƟmo, os serviços serão executados
apenas na área mínima indispensável à exploração. Em qualquer caso, os elementos de composição
paisagísƟca assinalados no projeto deverão ser preservados.

Nenhum movimento de terra poderá ser  iniciado enquanto os serviços de desmatamento,  destocamento e
limpeza não esƟverem totalmente concluídos.



1.3. CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS

1.3.1. Placa de obra

A placa da obra deverá ser colocada em local bem visível, definido pela Fiscalização, conforme modelo
padronizado a ser fornecido por esta úlƟma, nas dimensões indicadas em especificação própria, sempre
obedecendo a padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do Contratado,
pois existe item específico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste serviço.

1.3.2. Tapume

Altura do tapume será de 2,20m, acabado, em caso do piso inclinado o tapume deverá seguir a inclinação do
piso na parte  inferior e  na parte  superior deverá ser alinhado e  nivelado.  A altura de 2.20m deverá ser
respeitada e seguida pelo nível mais alto do piso.

O tapume deverá ter afastamento de 5cm do piso,  para a  passagem de águas e  para proteção contra  a
umidade. Os montantes principais – peças inteiras e maciças com 75x75mm de seção transversal, espaçado de
1,60m, serão em Peroba-Rosa ou madeira equivalente.

Quando instalados na área interna os montantes principais deverão ser instalados até altura do forro existente
e presos na laje. Quando instalados externamente os montantes deverão ser solidamente fixado no solo, com
fixação mínima de 60cm.

As travessas – peças inteiras  e maciças com 50x50mm de seção transversal,  serão de pinho do Paraná ou
madeira equivalente e obrigatoriamente deverão esta fixadas, nas duas extremidades da chapa de
compensado e no centro.

As chapas de vedação serão de chapa galvanizada #32 com acabamento em pintura esmalte sintéƟco,  sua
superİcie deverá ser completamente reta e bem fixada, em hipótese nenhuma poderá apresentar
desconƟnuidade, emendas ou “barriga”. A união das lâminas de uma mesma camada será perfeita, para evitar
defeitos ou ondulações nas chapas exteriores.

Portões, alçapões e portas,  para descarga de materiais e acesso de operários, respecƟvamente, terão as
mesmas caracterísƟcas do tapume, com esquadrias de Peroba-Rosa, devidamente contraventadas, ferragens
robustas,  de ferro,  com trancas de segurança.  Os portões não poderão estar  localizado na área onde será
aplicada a comunicação visual, salvo as exceções onde as dimensões do terreno ou edificação, for inferior a 10
metros.

Fica a cargo da construtora a revisão e manutenção do tapume, para que permaneça com suas caracterísƟcas
iniciais, até o termino da Obra. A Construtora fica responsável por executar o tapume seguindo rigorosamente
as especificações constantes nesse manual.

1.4. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

1.4.1. Materiais e equipamentos

Os materiais e equipamentos a serem uƟlizados na execução dos serviços de demolições e remoções
atenderão às especificações do projeto.



Os materiais serão cuidadosamente armazenados, em local seco e protegido. O manuseio e armazenamento
dos materiais explosivos obedecerão à regulamentação dos órgãos de segurança pública.

1.4.2. Processo execuƟvo

Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e levantamento da estrutura a ser
demolida.  Deverão ser  considerados  aspectos  importantes  tais  como a natureza  da estrutura,  os métodos
uƟlizados na construção da edificação, as condições das construções da edificação, as condições das
construções vizinhas, existência de porões, subsolos e depósitos de combusơveis e outros.

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais
deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias
de serviços públicos.

A Contratada deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado, descrevendo as
diversas  fases  da demolição  previstas  no projeto  e estabelecendo  os  procedimentos a serem adotados na
remoção de materiais reaproveitáveis.

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, mediante o emprego de
calhas fechadas  de material  resistente,  com inclinação máxima  de 45º  (quarenta  e cinco graus),  fixadas à
edificação em todos os pavimentos, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre. As partes
a  serem  demolidas  deverão ser  previamente molhadas para  evitar  poeira em excesso  durante  o processo
demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente
removidos para os locais indicados pela Fiscalização.

A Contratada será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços.

1.4.3. Demolição convencional

A demolição convencional, manual ou mecânica, será executada conforme previsto no projeto.

A demolição manual será executada progressivamente, uƟlizando ferramentas portáteis motorizadas ou
manuais. A remoção de entulhos poderá ser feita por meio de calhas e tubos fechados. Será evitado o acúmulo
de entulho em quanƟdade tal, que provoque sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva
sobre as paredes. Peças de grande porte de concreto, aço ou madeira poderão ser arreadas até o solo, por
meio de guindaste, ou removidas através de calhas, desde que reduzidas a pequenos fragmentos.

1.5. TAXAS E EMOLUMENTOS

Todas as taxas referentes ao registro da obra  no CREA correrão por conta da CONTRATADA que deverá
recolher as ART´s necessárias junto ao CREA do Estado onde a obra será executada.

Considerando que trata-se de EXECUÇÃO de obra a CONTRATADA que Ɵver sua sede fora do Estado de onde a
mesma será realizada deverá efetuar o registro de filial junto ao CREA local. Não será aceita ART emiƟda em
CREA de Unidade da Federação diferente de onde se dará a obra.



2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

2.1. ESCAVAÇÕES

2.1.1. Cortes

2.1.1.1. Equipamentos

Os equipamentos a ser  uƟlizados nas operações de corte serão selecionados,  de acordo com a natureza e
classificação do material a ser escavado e com a produção necessária.

A escolha dos equipamentos será função do Ɵpo de material, conforme a classificação em categorias,
constante da PráƟca de Projeto de Terraplenagem e deverá obedecer às seguintes indicações:

Para corte em materiais de 1a. categoria: tratores de lâminas; escavo-transportadores; tratores para operações
do “pusher”; motoniveladoras para escarificação; retro-escavadeiras; pás carregadeiras.

As escavações necessárias à construção serão executadas de modo a não ocasionar danos à vida, a
propriedades ou a ambos. As escavações das fundações dos pilares e das valas deverão ser feitas manualmente
com a uƟlização de picaretas, pás, enxadas e chibancas.

2.1.1.2. Processo execuƟvo

A escavação de cortes será executada de conformidade com os elementos técnicos fornecidos no 
projeto de terraplenagem e constantes nas notas de serviço.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza e se
processará  mediante a previsão da uƟlização adequada ou rejeição dos materiais extraídos.  Assim, apenas
serão transportados para consƟtuição dos aterros, os materiais que, pela classificação e caracterização
efetuadas nos cortes, sejam compaơveis com os especificados para a execução dos aterros.

Caso constatada a conveniência  técnica  e econômica da reserva de materiais  escavados  em cortes,  para a
confecção de camadas superficiais  dos aterros,  será procedido o depósito dos referidos materiais  para sua
oportuna uƟlização. Os taludes dos cortes deverão apresentar, após as operações de terraplenagem, a
inclinação indicada no projeto.

Os taludes deverão apresentar a superİcie obƟda pela normal uƟlização do equipamento de escavação. Serão
removidos os blocos de rocha aflorantes nos taludes, quando estes vierem a representar riscos para a
segurança dos usuários. Nos pontos de passagem de corte para aterro, proceder à escavação de forma a aƟngir
a profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.

Os taludes de corte serão revesƟdos e protegidos contra a erosão, com a uƟlização de valetas de drenagem, de
conformidade com as especificações. O acabamento da superİcie dos cortes será procedido mecanicamente,
de forma a alcançar a conformação prevista no projeto de terraplenagem.

2.1.1.3. Controle

O controle de execução das operações de corte será topográfico e deverá ser feito com cuidado especial, para
que não se modifiquem as condições de inclinação dos taludes e se obtenham as cotas finais de plataforma
previstas no projeto de terraplenagem.



O acabamento quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes será verificado e deverá estar de 
acordo com o previsto no projeto de terraplenagem.

As tolerâncias admiƟdas são as seguintes:
 planialƟmetricamente - até + 0,20 m, não se admiƟndo variação;
 para menos; alƟmetricamente - até ± 0,05 m.

2.2. ATERROS

2.2.1. Equipamentos

Os equipamentos a ser uƟlizados nas operações de aterro serão selecionados de acordo com a natureza e 
classificação dos materiais envolvidos, e com a produção necessária.

Na execução dos aterros poderão ser empregados: tratores de lâminas; escavo-transportadores; moto-escavo-
transportadores; caminhões basculantes; caminhões pipa com barra espargidora; moto-niveladoras; rolos lisos,
de pneus, pés de carneiro estáƟcos ou vibratórios.

2.2.2. Processo execuƟvo

Os reaterros das valas, assim como de outras partes da obra, onde necessário, serão executados com materiais
de boa qualidade. Serão executados com material  escolhido e selecionado, colhido da escavação manual, e
quando executado com terra, deverá ser terra sem detritos vegetais,  em camadas sucessivas de 0,20 m de
espessura, adequadamente molhados e energicamente compactados por meio mecânico, a fim de se evitar a
posterior ocorrência de fendas, trincas ou desníveis, em razão do recalque que poderá ocorrer nas camadas
aterradas.
A execução dos aterros obedecerá, sendo precedidos pela execução dos serviços de desmatamento,
destocamento e limpeza e obras necessárias à drenagem do local, incluindo bueiros e poços de drenagem.

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas sucessivas, em
dimensões tais que permitam seu umedecimento e compactação, de acordo com as caracterísƟcas
especificadas. Recomenda-se que a primeira camada de aterro seja consƟtuída por material granular
permeável, que atuará como dreno para as águas de infiltração no aterro.

Os trechos que não aƟngirem as condições mínimas de compactação devem ser escarificados,
homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com as caracterísƟcas
especificadas.

A construção dos aterros deverá preceder à das estruturas próximas a estes; em caso contrário, deverão ser
tomadas medidas  de precaução,  a fim de evitar  o aparecimento de movimentos ou tensões indevidas em
qualquer parte da estrutura.

Durante a construção, os serviços já executados deverão ser manƟdos com boa conformação e permanente
drenagem superficial.

Nos locais de diİcil acesso aos equipamentos usuais de compactação os aterros deverão ser compactados com
o emprego de equipamento adequado como soquetes manuais e sapos mecânicos. A execução será em
camadas, obedecendo às caracterísƟcas especificadas no projeto de terraplenagem.

O acabamento da superİcie dos aterros será executado mecanicamente, de forma a alcançar a conformação
prevista no projeto de terraplenagem.



Os taludes de aterro serão revesƟdos e protegidos contra a erosão, de conformidade com as especificações de
projeto.

2.3. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA

2.3.1. Serviços

O material  a ser carregado deverá ser adequadamente preparado e amontoado de maneira a possibilitar o
trânsito das pás carregadeiras ou das escavadeiras. As praças de trabalho desses equipamentos deverão
permiƟr a movimentação necessária ao ciclo de trabalho.

A carga mecanizada será  precedida da escavação do material  e de sua colocação na praça de trabalho em
condições de ser manipulado pelo equipamento carregador (pás carregadeiras ou escavadeiras).

As  praças de trabalho deverão  merecer  da CONTRATADA especial  atenção quanto à  sua conservação,  em
condições de boa circulação e manobra, não só do equipamento carregador como do transportador.

O material  deverá ser lançado na caçamba do caminhão, de maneira que o seu peso fique uniformemente
distribuído e não haja possibilidade de derramamento pelas bordas laterais ou traseira.

O percurso se dará em rodovia pavimentada, parƟndo do local do serviço até o desƟno em aterro devidamente
licenciado pela SEUMA.

2.3.2. Materiais

Os materiais carregados são de qualquer das categorias estabelecidas para os serviços de escavação em
terraplenagem, independente de sua natureza.

3. FUNDAÇÕES

3.1. ALVENARIA DE PEDRA

3.1.1. Materiais

As pedras a serem uƟlizadas serão rochas maciças resistente, Ɵpo arenito, granito, diabásio ou basalto, não
devendo se fragmentar quando percuƟdas a marretas. Serão isentas de fissuras ou sinais de decomposição.
Deverão ser lavadas para reƟrada de qualquer impregnação de materiais orgânicos que venha a concorrer para
má aderência de argamassa.

3.1.2. Processo execuƟvo

A fundação será executada com argamassa de cimento, areia média e adiƟvo  agluƟnante no traço 1:10,
apresentando homogeneidade de execução e juntas horizontais e verƟcais desconơnuas. As dimensões
mínimas serão 50cm de largura e 60cm de profundidade, devendo ser aumentadas dependendo das
caracterísƟcas do terreno e do projeto a ser implantado.

A primeira camada será executada em argamassa no traço 1:10, cimento, areia média e adiƟvo agluƟnante, em
espessura saƟsfatória para recobrimento da pedra com diâmetro máximo de 25cm.

A primeira camada de pedras será composta pelas pedras maiores razoavelmente planas ficando a maior face
horizontal voltada para baixo.



Nas camadas subsequentes as pedras deverão ficar contratravadas, procurando-se preencher os vazios com
lascas de pedras de espessura adequada sobre a argamassa refluída quando do marretamento das pedras.

Para uma boa ligação da fundação ao baldrame, a úlƟma camada de pedras deverá ficar com reentrâncias para
receber a argamassa da primeira fiada do baldrame.

3.2. ALVENARIA DE EMBASAMENTO

3.2.1. Materiais

Os baldrames serão executados com Ɵjolos de barro maciços. Os Ɵjolos de barro serão bem assados, isentos de
falhas e fendas, resistentes e de boa qualidade.

3.2.2. Processo execuƟvo

Os baldrames deverão obedecer a rigoroso alinhamento e nivelamento para facilitar  os planos dos pisos e
levantamento das paredes. Salvo indicação em contrário no Projeto, o baldrame terá altura mínima de 20cm
acima do ponto de cota mais alta do terreno, dentro da área de locação, e/ou do nível da rua.

Os baldrames que Ɵverem altura acima de 70cm deverão ser cintados. Os baldrames acima de 1,00m de altura
serão executados de acordo com projeto específico a ser  apresentado pela Contratada. Salvo indicação em
contrário, em todo baldrame externo, na face externa será aplicado chapisco de cimento de areia grossa no
traço 1:4 e revesƟmento com argamassa de cimento e areia fina no traço 1:6 com 1,5cm de espessura, alisado
a colher.

Antes do assentamento recomenda-se molhar bem as peças que serão assentadas em argamassa de cimento,
areia média e adiƟvo agluƟnante no traço 1:8.

3.3. FUNDAÇÕES DIRETAS

3.3.1. Materiais

Os materiais uƟlizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e forma, obedecerão às
especificações de projeto.

3.3.2. Equipamentos

Os equipamentos para  execução  das fundações serão função do Ɵpo e dimensão do serviço.  Poderão ser
uƟlizados:

 escavadeira para as operações de escavação, equipamentos para concretagem, como vibradores,
betoneiras, mangueiras, caçambas, guindastes para colocação de armadura, bombas de sucção para
drenagem do fundo de escavação e outros que se fizerem necessários.

3.3.3. Processo execuƟvo

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vigas alavanca e vigas de
travamento, “radier” e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo com o projeto.

A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compaơvel com o solo escavado. Uma vez
aƟngida a profundidade prevista no projeto, o terreno de fundação será examinado para a confirmação da



tensão admissível admiƟda no projeto. No caso de não se aƟngir terreno com resistência compaơvel com a
adotada no projeto, a critério da Fiscalização e consultado o autor do projeto, a escavação será aprofundada
até a ocorrência de material adequado. Será permiƟda a troca do solo por outro material, como pedras e areia,
desde que consultado o autor do projeto.

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superİcie através da remoção de
material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto magro previsto no projeto.

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão realizadas dentro
dos requisitos do projeto e de conformidade com a PráƟca de Construção de Estruturas de Concreto, tanto
quanto às dimensões e locações,  quanto às caracterísƟcas de resistência dos materiais  uƟlizados.  Cuidados
especiais serão tomados para permiƟr a drenagem da superİcie de assentamento das fundações diretas e para
impedir o amolecimento do solo superficial.

Se as condições do terreno permiƟrem, poderá ser dispensada a uƟlização de fôrmas, executando-se a
concretagem  contra “barranco”, desde que aprovada  pela Fiscalização. O  reaterro será executado após a
desforma dos blocos e vigas baldrames, ou 48 horas após a cura do concreto, se este for executado “contra
barranco”.

4. SUPERESTRUTURA

4.1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural
seguindo as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por
parte da Contratada e da Fiscalização, das formas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de
tubulações  elétricas,  hidráulicas e  outras que,  eventualmente,  sejam  embuƟdas  na  massa  de concreto.  As
passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não
sendo permiƟdas mudanças em suas posições,  a não ser com autorização do autor do projeto.  Deverá ser
verificada a calafetação nas juntas dos elementos embuƟdos.

Sempre que a Fiscalização Ɵver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderá solicitar
provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto a ser uƟlizado nas peças terá
resistência (fck) indicada no projeto.

4.2. ARMADURAS E ACESSÓRIOS

4.2.1. Materiais

As barras de  aço uƟlizadas para  as armaduras  das peças de concreto  armado,  bem como sua montagem,
deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e
NBR 7187.
De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas
caracterísƟcas geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para
efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios
de dobramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as
Normas NBR 6892 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios
comparados às exigências da Norma NBR 7187.



As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar
contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por Ɵpo e por lote. O critério de
estocagem deverá permiƟr a uƟlização em função da ordem cronológica de entrada.

4.2.2. Processo execuƟvo

A Contratada  deverá  fornecer,  cortar,  dobrar  e  posicionar  todas  as  armaduras  de  aço,  incluindo  estribos,
fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o
mais que for necessário à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da
Fiscalização.

4.2.2.1. Cobrimento

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no projeto e na
Norma NBR 6118:2007. Para garanƟa do cobrimento mínimo preconizado em projeto, serão uƟlizados
distanciadores de plásƟco ou pasƟlhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência
do concreto das pasƟlhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pasƟlhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

4.2.2.2. Limpeza

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência,
reƟrando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação deverá ser feita fora das
respecƟvas formas.

Quando realizada em armaduras já montadas em formas, será executada de modo a garanƟr que os materiais
provenientes da limpeza não permaneçam reƟdos nas formas.

4.2.2.3. Corte

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a uƟlização de maçarico.

4.2.2.4. Dobramento

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de curvatura previstos no
projeto,  respeitados os mínimos estabelecidos  na tabela  9.1 da Norma NBR 6118.  As barras  de aço serão
sempre dobradas a frio. As barras não poderão ser dobradas junto às emendas com solda.

4.2.2.5. Emendas

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto execuƟvo. As emendas por
solda, ou outro Ɵpo, deverão ser executadas de conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em
qualquer caso, o processo deverá ser também aprovado através de ensaios execuƟvos de acordo com a Norma
NBR 6892.

4.2.2.6. Fixadores e Espaçadores

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento
do concreto, deverão ser uƟlizados fixadores e espaçadores, a fim de garanƟr o cobrimento mínimo
preconizado no projeto.

Estes disposiƟvos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou
deterioração nas superİcies externas.



4.2.2.7. Montagem

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições da Norma NBR 6118.

4.2.2.8. Proteção

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas de modo a não
acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera deverão ser protegidas contra a oxidação, através
de pintura com nata de cimento e ao ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permiƟr uma boa
aderência.

4.3. FORMAS

4.3.1. Materiais

Os materiais de execução das formas serão compaơveis com o acabamento desejado e indicado no projeto.
Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em bruto. Para as partes
aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada, madeira em bruto revesƟda com
chapa metálica ou simplesmente outros Ɵpos de materiais, conforme indicação no projeto e conveniência de
execução, desde que sua uƟlização seja previamente aprovada pela Fiscalização.

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a
fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável,
será reƟrado das áreas de trabalho.

4.3.2. Processo execuƟvo

A execução das formas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118. Será de exclusiva responsabilidade
da Contratada  a  elaboração do projeto  da  estrutura  de  sustentação  e  escoramento,  ou  cimbramento  das
formas.  A Fiscalização não autorizará o início  dos trabalhos antes de ter recebido e aprovado os planos e
projetos correspondentes.

As formas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, devido à ação das
cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis. As formas serão construídas de
forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos indicados no projeto.

No caso de concreto aparente, as formas deverão ser executadas de modo a que o concreto apresente a
textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao plano de concretagem. Os
painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de desmoldante, não sendo permiƟda a
uƟlização de óleo. Deverá ser garanƟda a estanqueidade das formas, de modo a não permiƟr a fuga de nata de
cimento. Toda vedação das formas será garanƟda por meio de justaposição das peças, evitando o arƟİcio da
calafetagem com papéis, estopa e outros materiais.

A manutenção da estanqueidade das formas será garanƟda evitando-se longa exposição antes da concretagem.

A amarração e o espaçamento das formas deverão ser realizados por meio de tensor passando por tubo
plásƟco rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A ferragem será manƟda afastada
das formas por meio de pasƟlhas de concreto.

4.3.2.1. Escoramento



As formas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente dimensionados e dispostos
de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a 5mm. Serão obedecidas as prescrições
conƟdas na Norma NBR 6118.

4.3.2.2. Precauções ao lançamento do concreto

Antes do lançamento do concreto,  as medidas  e as posições das  formas  deverão  ser  conferidas,  a fim de
assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as tolerâncias previstas na Norma 6118.
As superİcies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros
materiais estranhos, e convenientemente molhadas e calafetadas,  tomando-se ainda as demais precauções
constantes da Norma NBR 6118.

4.3.2.3. Desforma

As formas serão manƟdas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança o seu
peso próprio, as demais cargas atuantes e as superİcies tenham adquirido suficiente dureza para não sofrer
danos durante a desforma. A Contratada providenciará a reƟrada das formas, obedecendo ao arƟgo 14.2 da
Norma NBR 6118,  de  modo  a  não prejudicar  as  peças  executadas,  ou  a  um cronograma acordado com a
Fiscalização.

4.3.2.4. Reparos

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superİcies serão reparadas
de modo a restabelecer as caracterísƟcas do concreto. As rebarbas e saliências que eventualmente ocorrerem
serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a amostra da argamassa a ser uƟlizada no
preenchimento de eventuais falhas de concretagem. Todos os serviços de  reparos serão inspecionados e
aprovados pela Fiscalização.

O custo de todo e qualquer  reparo solicitado pela Fiscalização  é de responsabilidade  única  e exclusiva  da
CONTRATADA.

4.4. CONCRETO

4.4.1. Materiais

4.4.1.1. Cimento

O cimento empregado no preparo do concreto deverá saƟsfazer as especificações e os métodos de ensaio
brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR 5732 e o de alta resistência inicial à Norma NBR
5733.

Para cada parƟda de cimento será  fornecido o cerƟficado de origem correspondente.  No caso de concreto
aparente, não será permiƟdo o emprego de cimento de mais de uma marca ou procedência.

O armazenamento  do  cimento  no canteiro  de  serviço  será  realizado em depósitos  secos,  à  prova d’água,
adequadamente venƟlados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a eliminar a possibilidade de
qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas procedências. Também deverão ser
observadas  as prescrições das Normas  NBR 5732 e NBR 6118.  O controle de estocagem deverá  permiƟr  a
uƟlização seguindo a ordem cronológica de entrada no depósito.

4.4.1.2. Agregado Graúdo



Será uƟlizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas estáveis, isentas
de  substâncias  nocivas  ao seu  emprego,  como torrões de argila,  material  pulverulento,  gravetos  e outros
materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena incidência de fragmentos de forma lamelar,
enquadrando-se a sua composição granulométrica na especificação da Norma NBR 7211.

O armazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer
Ɵpo de trânsito sobre o material já depositado.

4.4.1.3. Agregado Miúdo

Será uƟlizada areia natural quartzosa ou arƟficial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma
granulometria  que se  enquadre na  especificação  da Norma NBR 7211.  Deverá  estar  isenta  de substâncias
nocivas à sua uƟlização,  tais como mica, materiais friáveis,  gravetos,  matéria  orgânica, torrões de argila  e
outros materiais. O armazenamento da areia será realizado em local adequado, de  modo a evitar a sua
contaminação.

4.4.1.4. Água

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais,  álcalis,  ácidos, óleos, matéria
orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura.

Em princípio, deverá ser uƟlizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponível possa conter
substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises İsico-químicas. Deverão ser observadas as
prescrições da Norma NBR 6118.

4.4.2. Processo execuƟvo

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta uƟlização dos agregados graúdos e miúdos,
de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A fixação do fator água-cimento deverá
considerar a resistência, a trabalhabilidade e a durabilidade do concreto, bem como as dimensões e
acabamento das peças.

No caso do concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garanƟr a plasƟcidade
suficiente para o adensamento,  uƟlizando-se adiƟvos plasƟficantes aprovados pela Fiscalização,  de forma a
evitar a segregação dos componentes.

A proporção dos vários materiais  usados na composição da mistura  será  determinada pela  Contratada em
função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da correta relação água-cimento,  de
modo a assegurar uma mistura plásƟca e trabalhável. Deverá ser observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4
da Norma NBR 6118 A quanƟdade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de
umidade nos agregados,  no momento de sua  uƟlização na  execução  dos serviços.  A  uƟlização de adiƟvos
aceleradores  de pega,  plasƟficantes,  incorporadores  de ar  e impermeabilizantes  poderá  ser  proposta  pela
Contratada e submeƟda à aprovação da Fiscalização, em consonância com o projeto estrutural. Será vedado o
uso de adiƟvos que contenham cloreto de cálcio.

Cimentos especiais,  como os de alta resistência  inicial,  somente poderão ser uƟlizados com autorização da
Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e jusƟficaƟva da uƟlização. Deverão ser
exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e outros cimentos especiais.

Todos os materiais recebidos na obra ou uƟlizados em usina serão previamente testados para comprovação de
sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de laboratório idôneo e aceito pela



Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus componentes de conformidade com as Normas
Brasileiras relaƟvas à matéria e em atendimento às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das
peças estruturais.

O controle da resistência  do concreto obedecerá ao disposto  na Norma NBR 6118.  O concreto estrutural
deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o
autor do projeto estrutural deverá ser convocado para, juntamente com a Fiscalização, determinar os
procedimentos execuƟvos necessários para garanƟr a estabilidade da estrutura.

4.4.2.1. Mistura e Amassamento

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado e
convenientemente  dimensionado  em  função das  quanƟdades e prazos  estabelecidos  para  a  execução  dos
serviços e obras.

O amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado sem interrupção, e deverá durar o tempo
necessário para permiƟr a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais adiƟvos. A
duração necessária deverá aumentar com o volume da massa de concreto e será tanto maior quanto mais seco
for o concreto.

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto na Norma NBR 6118. A adição da água será
realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto produzido em usina, a mistura deverá ser
acompanhada por técnicos especialmente designados pela Contratada e Fiscalização.

Todos os ensaios  relaƟvos ao concreto deverão ser realizados pela Contratada, conforme determina a NBR
5739, devendo ser feitos mapas de concretagem e juntas antes da execução. Os corpos de Prova PrismáƟcos
serão moldados conforma a NBR 5738.

4.4.2.2. Transporte

O concreto será transportado até às formas no menor intervalo de tempo possível.  Os meios de transporte
deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos agregados ou uma variação
na trabalhabilidade da mistura.  O tráfego de pessoas e equipamentos no local  da concretagem deverá  ser
disciplinado através de tábuas e passarelas. Deverá ser obedecido o disposto na Norma NBR 6118.

4.4.2.3. Lançamento

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela Fiscalização, não
se tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser
compaƟbilizado o plano de concretagem com o projeto de modulação das formas, de modo que todas as juntas
de concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e qualquer operação de
concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela Fiscalização. O início de cada operação de
lançamento será  condicionado à realização dos ensaios  de abaƟmento  (“Slump Test”)  pela  Contratada,  na
presença da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de formas, instalação de peças embuƟdas e
preparação das superİcies for  inteiramente concluído e aprovado pela Fiscalização. Todas as superİcies e
peças embuƟdas que tenham sido incrustadas com argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas
antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza



das formas com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Fiscalização  poderá exigir  a  abertura  de furos ou janelas  para  remoção  da sujeira.  O  concreto  deverá  ser
depositado nas formas, tanto quanto possível e praƟcável, diretamente em sua posição final, e não deverá fluir
de maneira a provocar sua segregação.

A queda verƟcal livre além de 2,0 metros não será permiƟda. O lançamento será conơnuo e conduzido de
forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma vez iniciada a concretagem de
um lance, a operação deverá ser conơnua e somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A
operação de lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do
concreto. Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praƟcável em termos de densidade.
Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às
formas e peças embuƟdas.

A uƟlização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada comprove previamente a
disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja perfeita compaƟbilidade e
sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio
de bomba somente poderá ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada
a operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou
atrasada a operação de adensamento.

4.4.2.4. Adensamento

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado conƟnuamente com
equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será executado de modo a que o concreto
preencha todos os vazios das formas. Durante o adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias
para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura
para que não se formem vazios  em seu redor,  com prejuízo  da aderência.  Especial  atenção será  dada no
adensamento junto às cabeças de ancoragem de peças protendidas.

O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através de vibradores de
imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem preenchidas. Para as lajes, poderão
ser uƟlizados vibradores de placa. A uƟlização de vibradores de fôrma estará condicionada à autorização da
Fiscalização e às medidas especiais, visando assegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. Os
vibradores de imersão não serão operados contra formas, peças embuƟdas e armaduras. Serão observadas as
prescrições da Norma NBR 6118.

4.4.2.5. Juntas de Concretagem

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo de pega, a lavagem
da superİcie da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob pressão, com a finalidade de remover
todo material solto e toda nata de cimento eventualmente existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se
recomendado pela Fiscalização ou previsto no projeto, deverá ser uƟlizado adesivo à base de epóxi, a fim de
garanƟr perfeita aderência e monoliƟcidade da peça.

Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, a limpeza da junta
será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após o apicoamento da superİcie. Será
executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser
obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR 6118.

4.4.2.6. Cura



Será cuidadosamente executada a cura de todas as superİcies expostas com o objeƟvo de impedir a perda de
água desƟnada à hidratação do cimento. Durante o período de endurecimento do concreto, as superİcies
deverão ser protegidas contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que
possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura.

Para impedir a secagem prematura, as superİcies de concreto serão abundantemente umedecidas com água
durante pelo menos 3 dias após o lançamento. Como alternaƟva, poderá ser aplicado um agente químico de
cura, para que a superİcie seja protegida com a formação de uma película impermeável. Todo o concreto não
protegido por formas e todo aquele já desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o
suficiente para evitar danos nas superİcies. O método de cura dependerá das condições no campo e do Ɵpo de
estrutura. A cura adequada também será fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da
retração do concreto, fatores essenciais para a garanƟa da durabilidade da estrutura.

4.4.2.7. Reparos

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas correƟvas, compreendendo
demolição,  remoção do material demolido e recomposição com emprego de materiais  adequados, a serem
aprovados pela Fiscalização. Registrando-se graves defeitos, deverá ser ouvido o autor do projeto.

O custo de todo e qualquer  reparo solicitado pela Fiscalização  é de responsabilidade  única  e exclusiva  da
CONTRATADA.

Em reformas de recuperação estrutural,  seguir todas as especificações conƟdas na planilha orçamentária e
normas existentes, assim como as especificações dos fabricantes dos materiais. A contratação de uma equipe
que tenha experiência com recuperação estrutura, por sua vez, já vivenciaram a execução de uma obra de
recuperação estrutural de concreto armado. Durante toda a recuperação deverá ser acompanhado pelo
responsável técnico da obra, garanƟndo que o processo execuƟvo garanta o desempenho e recuperação da
estrutura. Caso a empresa execute de forma errônea, será refeito o serviço. Verificar todas as especificações do
laudo técnico e manual técnico do fabricante dos materiais de construção adquiridos. Para concretagem
deverá ser realizado o molde em madeira Ɵpo “cachimbo”, onde o traço deverá ser controlado, garanƟndo a
fluidez e evitando falhas, como ninhos de concretagem. Na recuperação das armaduras, deverá aƟngir o corte
do concreto até verificar a área “sã”, sendo removido a camada de ferrugem, aplicado o inibidor, ponte de
aderência e demais produtos especificados.

5. ALVENARIAS E PAINÉIS

5.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO

5.1.1. Materiais

Os Ɵjolos de cerâmicos furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea,
compactos, suficientemente duros para o fim a que se desƟnam, isentos  de fragmentos calcários ou outro
qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões
perfeitamente regulares.

Suas caracterísƟcas técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para
Ɵjolos maciços,  e NBR 15.270, para Ɵjolos furados. Se necessário,  especialmente nas alvenarias com função
estrutural, os Ɵjolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos Ɵjolos  serão realizados de modo a evitar  quebras,  trincas,  umidade,
contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.



5.1.2. Processo ExecuƟvo

As alvenarias de Ɵjolos cerâmico serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no
projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As
juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida
de ferro redondo. Os Ɵjolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento  dos Ɵjolos  será  executado  com argamassa  de cimento  e  areia,  no traço volumétrico  1:4,
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá ser uƟlizada argamassa
pré-misturada.

Para a perfeita aderência das alvenarias de Ɵjolos às superİcies de concreto, será aplicado chapisco de
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo
projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superİcies de concreto aparente não
apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vesơgios de argamassa uƟlizada no chapisco.

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de
projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão
encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e adiƟvo expansor, se indicado pelo
projeto ou Fiscalização. Se especificado no projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado
com Ɵjolos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3,
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser uƟlizadas cunhas
pré-moldadas de concreto em subsƟtuição aos Ɵjolos.

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclusão do
pano de alvenaria.  Os vãos  de esquadrias serão providos de vergas.  Sobre os parapeitos, guarda-corpos,
plaƟbandas e paredes baixas de alvenarias de Ɵjolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas
cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto.

5.2. ELEMENTOS VAZADOS

5.2.1. Materiais

Os elementos vazados de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos,
homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e
cavidades.

Deverão apresentar arestas vivas, faces planas e dimensões perfeitamente regulares, de conformidade com o
projeto. As nervuras internas deverão ser regulares e com espessura uniforme.

O armazenamento e o transporte dos elementos vazados serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,
lascas e outras condições prejudiciais.

5.2.2. Processo ExecuƟvo

As alvenarias de elementos vazados de concreto serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos
indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os blocos serão umedecidos antes
do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.



O assentamento dos blocos  será  executado com argamassa  de cimento e areia,  no traço volumétrico  1:4,
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a preencher todas as superİcies de
contato.

As juntas serão inicialmente executadas no mesmo plano e posteriormente rebaixadas com ferramenta
adequada. As amarrações das alvenarias e o fechamento de grandes vãos deverão ser executados de
conformidade com as indicações do projeto ou Fiscalização.

Após o assentamento, os elementos deverão ser limpos, removendo-se os resíduos de argamassa com
ferramenta adequada. As juntas com defeito serão removidas e refeitas, com nova aplicação de argamassa.

6. COBERTURA

6.1. CALHAS

6.1.1. Descrição

As calhas a serem executados serão em chapa de aço galvanizado ou alumínio ou cobre, sendo o material
especificado na planilha contratada.

6.1.2. Aplicação

Em coberturas conforme detalhamento de projeto.

6.1.3. Execução

Nas calhas, observar caimento mínimo de 0,5%. A fixação de peças em chapas galvanizadas deve obedecer os
detalhes indicados em projeto.  O projeto  deve prever  a fixação através  de pregos de aço inox,  rebites de
alumínio, parafusos galvanizados e buchas plásƟcas, embuƟdos com argamassa ou com uƟlização de
masƟques. Fixar os condutores com braçadeiras metálicas.

6.2. TELHADO EM TELHA DE ALUMÍNIO

6.2.1. Materiais

As telhas de alumínio, onduladas ou trapezoidais,  serão de procedência conhecida e idônea, com superİcie
polida, cantos reƟlíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. Os Ɵpos e as dimensões obedecerão às
especificações de projeto.

De preferência, o armazenamento será realizado com  as peças na  posição verƟcal.  Na impossibilidade, o
empilhamento poderá ser efetuado com as telhas na posição horizontal, ligeiramente inclinadas, com espaço
suficiente para a venƟlação entre as peças, de modo a evitar o contato das extremidades com o solo. As peças
de acabamento e  arremate serão armazenadas com  os mesmos cuidados, juntamente com as telhas.  Os
conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas,  eƟquetadas com a indicação do Ɵpo e quanƟdade e
protegidas contra danos.

6.2.2. Processo ExecuƟvo

Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compaƟbilidade da estrutura de sustentação com o
projeto da cobertura. Se exisƟrem irregularidades, serão realizados os ajustes necessários.  O assentamento
deverá ser executado no senƟdo oposto ao dos ventos predominantes. As telhas serão fixadas às estruturas de



sustentação por meio de parafusos ou ganchos providos de roscas, porcas e arruelas, de conformidade com os
detalhes do projeto.

O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de
efetuar  simetricamente  o  carregamento da estrutura de  sustentação. Serão obedecidos os recobrimentos
mínimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado. No caso de estruturas de sustentação
metálicas, não será admiƟdo o contato direto das telhas com os componentes da estrutura, a fim de evitar a
corrosão eletrolíƟca na presença de umidade.

Deverá ser interposta uma camada isolante entre as superİcies de contato, consƟtuída por resinas sintéƟcas,
produtos betuminosos, fibras, Ɵnta à base de cromato de zinco ou zarcão, de conformidade com a
especificação de projeto.

O trânsito sobre o  telhado  somente será permiƟdo sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente
apoiadas nas telhas.

7. IMPERMEABILIZAÇÃO

7.1. REGULARIZAÇÃO DE PISO

Nas áreas de assentamento de ladrilhos será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no
traço volumétrico 1:3.

7.2. PROTEÇÃO MECÂNICA

A proteção mecânica será feita em argamassa de cimento e areia, no traço 1:3.

7.3. MANTA ASFÁLTICA

7.3.1. Material

Deverão ser uƟlizados o feltro asfálƟco Ɵpo 250/15 e o asfalto Ɵpo 1, 2 ou 3, de conformidade com as Normas
NBR 9575 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou manta asfálƟca não poderá apresentar furos,
quebras ou fissuras e deverá ser recebido em bobinas embaladas em invólucro adequado. O armazenamento
será realizado em local coberto e seco. O asfalto será homogêneo e isento de água. Quando armazenado em
sacos, deverá ser resguardado do sol.

7.3.2. Preparo da superİcie

A superİcie a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando os caimentos mínimos
em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e
espessura de 2 cm (em torno dos condutores de águas pluviais).

Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superİcie apresentar-se lisa, limpa, seca e isenta de
graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas.

7.3.3. Aplicação da membrana ou manta

Inicialmente a superİcie será imprimada com uma solução de asfalto em solventes orgânicos. Esta solução será
aplicada a frio, com pincel ou broxa. Quando a imprimação esƟver perfeitamente seca, deverá ser iniciada a
aplicação da membrana ou manta, que será comporá de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si
com asfalto.



O número de camadas e as quanƟdades de materiais a serem aplicados deverão obedecer às indicações de
projeto,  respeitadas  as disposições  dos itens  5.1.3 e 5.2.3 da Norma NBR 12190.  As emendas  das mantas
deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas em ambas as direções das várias camadas sucessivas.

Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser aplicadas bandejas de cobre 
sob a manta asfálƟca, a fim de dar rigidez local, evitando o rompimento da manta originado pela 
movimentação do tubo e a infiltração de água entre o tubo e a manta aplicada. A úlƟma camada deverá 
receber uma demão de asfalto de acabamento.

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superİcie receberá proteção com argamassa de cimento e
areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas
com asfalto e caimento adequado, conforme detalhes do projeto. As áreas verƟcais receberão argamassa traço
volumétrico 1:4, precedida de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estruturá-las
com tela metálica.

7.4. IMPERMEABILIZAÇÃO COM REVESTIMENTOS ASFÁLTICOS

7.4.1. Materiais

Os materiais a serem uƟlizados serão a emulsão asfálƟca com carga e véu de fibra de vidro, de conformidade as
especificações de  projeto e Normas NBR 9687  e  NBR 9227. Os materiais serão recebidos em recipientes
adequados, que serão armazenados em local coberto.

7.4.2. Processo ExecuƟvo

7.4.2.1. Preparo da Superİcie

A superİcie  será  regularizada com argamassa  de cimento e areia  no traço volumétrico  1:3,  perfeitamente
solidária à base e com acabamento bem desempenado, com ferramenta de madeira e feltro, sem ser alisado,
com caimento para os coletores de 1%, no mínimo. Os ângulos e arestas serão arredondados em meia cana,
com raio de 8 cm. As áreas mal aderidas ou trincadas deverão ser refeitas.

7.4.2.2. Aplicação da Emulsão

A emulsão será preparada com a adição de água pura, se recomendada pelo fabricante, agitando-se a mistura
de modo que fique homogênea. Com a superİcie completamente limpa, sem falhas ou materiais
desagregados, aplicar-se-á uma demão de Ɵnta primária de imprimação. Em seguida serão aplicadas diversas
camadas de emulsão asfálƟca, intercalando-se véu de fibra de vidro. A quanƟdade de camadas da emulsão e o
véu de fibra de vidro obedecerão ao disposto na Norma NBR 12190.

Sobre a úlƟma demão da emulsão asfálƟca será aplicada uma demão de pintura refleƟva com Ɵnta aluminizada
de base asfálƟca.  Finalmente, será aplicada uma argamassa de proteção consƟtuída de cimento e areia no
traço volumétrico de 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com juntas de separação formando quadros de 2x2 m.
Para preenchimento das juntas será uƟlizado asfalto a quente ou emulsões a frio.



8. REVESTIMENTOS

8.1. ARGAMASSA PARA PAREDES INTERNAS

8.1.1. Chapisco

8.1.1.1. Materiais

Todos os materiais componentes dos revesƟmentos de mesclas, como cimento, areia, cal, água e outros, serão
da melhor procedência, para garanƟr a boa qualidade dos serviços.

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura. A areia e a brita
serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, considerando que os materiais,
quando reƟrados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem
da cal será realizada em  local seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáƟcas Quando
especificado em projeto, poderão ser uƟlizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento será feito em
local seco e protegido.

As diversas mesclas de argamassa usuais para revesƟmentos serão preparadas com parƟcular cuidado,
saƟsfazendo às seguintes indicações:

 As argamassas serão misturadas em betoneiras; quando a quanƟdade de argamassa a manipular for
insuficiente para jusƟficar a mescla em betoneira, o amassamento poderá ser manual;

 O amassamento será mecânico e conơnuo, devendo durar 3 minutos, contados a parƟr do momento
em que todos os componentes, inclusive a água, esƟverem lançados na betoneira;

 O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos do
canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superİcies planas impermeáveis e resistentes;

 De início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os aglomerantes
ou plasƟficantes (cimento,  cal, gesso e outros),  revolvendo-se os materiais a pá, até que a mescla
adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma de coroa, adicionando-se,
paulaƟnamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;

 O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou segregação
dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plásƟca
adequada; as quanƟdades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a
executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego;

 As argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato do
cimento com a água. Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste
será realizada no momento do emprego;

 As argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;

8.1.1.2. Processo execuƟvo

Toda a alvenaria a       ser       revesƟda   será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão
executados com argamassa  de cimento e  areia grossa  no traço volumétrico 1:4 ou 1:3  (verificar planilha
orçamentária) e deverão ter espessura máxima de 5 mm.

Toda a argamassa que apresentar vesơgios de endurecimento será rejeitada e inuƟlizada, sendo
expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa reƟrada ou caída das alvenarias e revesƟmentos em
execução não poderá ser novamente empregada.



No preparo das argamassas,  será uƟlizada água apenas na quanƟdade necessária à plasƟcidade adequada.
Após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de plasƟcidade) na mistura.

8.1.2. Emboço e/ou Reboco

Será uƟlizado nas paredes de alvenaria e estrutura de concreto (menos as lajes) onde o acabamento for textura
ou pintura de qualquer Ɵpo.

A cada pano de parede somente será iniciado depois de embuƟdas todas as canalizações projetadas,
concluídas as coberturas e após a completa  pega das argamassas  de alvenaria e chapisco.  De início,  serão
executadas as guias, faixas verƟcais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As
guias internas serão consƟtuídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e
inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo.

Preenchidas as faixas  de alto e baixo entre as referências,  dever-se-á proceder  ao desempenamento com
régua, segundo a verƟcal. Depois de secas as faixas de argamassa, serão reƟrados os sarrafos e emboçados os
espaços. A argamassa a ser uƟlizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou 1:4; ou de cimento,
cal e areia no traço 1:1:4 (verificar planilha orçamentária).

Deverá  ter  seu  acabamento  regularizado  e  desempenado,  à  régua  e  desempenadeira,  deverão  apresentar
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou
desigualdade de alimento da superİcie. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira
revesƟda com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura será de 13 a 20 mm, dependendo do local e Ɵpo
de obra a ser executada.

8.1.3. Emboço e/ou Reboco

8.1.3.1. Materiais

Todos os materiais componentes dos revesƟmentos de mesclas, como cimento, areia, cal, água e outros, serão
da melhor procedência, para garanƟr a boa qualidade dos serviços.

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura. A areia e a brita
serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, considerando que os materiais,
quando reƟrados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem
da cal será realizada em  local seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáƟcas Quando
especificado em projeto, poderão ser uƟlizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento será feito em
local seco e protegido.

As diversas mesclas de argamassa usuais para revesƟmentos serão preparadas com parƟcular cuidado,
saƟsfazendo às seguintes indicações:

 As argamassas serão misturadas em betoneiras; quando a quanƟdade de argamassa a manipular for
insuficiente para jusƟficar a mescla em betoneira, o amassamento poderá ser manual;

 O amassamento será mecânico e conơnuo, devendo durar 3 minutos, contados a parƟr do momento
em que todos os componentes, inclusive a água, esƟverem lançados na betoneira;

 O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos do 
canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superİcies planas impermeáveis e resistentes;

 De início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os aglomerantes
ou plasƟficantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se os materiais a pá, até que a mescla



adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma de coroa, adicionando-se,
paulaƟnamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;

 O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou segregação
dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plásƟca
adequada; as quanƟdades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a
executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego;

 As argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato do
cimento com a água. Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste
será realizada no momento do emprego;

 As argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;

9. PAVIMENTAÇÃO

9.1. LASTROS, REGULARIZAÇÕES E ACESSÓRIOS PARA PISO INTERNO

9.1.1. Impermeabilização com lona plásƟca

A lona plásƟca será uƟlizada entre o piso acabado e a base de modo a evitar problemas na cura pelo excesso de
umidade no solo.

9.1.2. Lastro de concreto

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência
mínima fck = 13,5 Mpa,  na espessura  indicada no projeto.  A  camada deverá  ter  uma espessura  de 50mm
(considerando uma tolerância de +-5mm).

9.1.3. Lastro de brita e concreto impermeabilizado 8cm (base para piso industrial de quadras)

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto armado
impermeabilizado, com resistência mínima fck = 20 Mpa, na espessura indicada no projeto. A camada deverá
ter uma espessura de 8cm com tolerância execuƟva de +1cm/-0,5cm.

Armadura consƟtuída por telas soldadas CA-60 B fornecidas em painéis e que atendam a NBR 7481, tendo fio
de 5mm e malha de 10x10cm.

A sub base compactada de 5cm com tolerância  execuƟva de +2cm/- 1cm deverá  ser preparada com brita
graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plásƟco (espessura mínima de 0,15mm),
como as denominadas lonas pretas; nas regiões das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo
menos 15cm.

A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posteriormente as placas
são cortadas, fazendo com que haja conƟnuidade nas juntas longitudinais.

9.1.4. Regularização de piso

Nas áreas de assentamento de ladrilhos será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no
traço volumétrico 1:3.



A regularização  da  superİcie  do  concreto  deve ser  efetuada  com ferramenta  denominada  rodo de corte,
aplicado no senƟdo transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, quando o material está um
pouco mais rígido.

Deverá ser executado, quando a superİcie esƟver suficientemente rígida e livre da água superficial de
exsudação.  A operação mecânica  deve ser  executada quando o concreto suportar o peso de uma pessoa,
deixando uma marca entre 2 a 4mm de profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da
régua vibratória, obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o
alisamento superficial do concreto.

9.2. ACABAMENTO DE PISO

9.2.1. Pisos de Mármore ou Granito

9.2.1.1. Materiais

As placas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, lascas,
quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento polido e dimensões regulares, de
conformidade com o projeto.

O armazenamento e o transporte das placas serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com
substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as placas serão guardadas em local
próximo do assentamento,  na posição verƟcal,  encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas  de madeira,
agrupadas por Ɵpo e discriminação da área a que se desƟnam. Os rodapés e demais peças de acabamento e
arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as placas.

9.2.1.2. Processo ExecuƟvo

A primeira  operação consisƟrá  na preparação da superİcie  de assentamento,  lajes ou lastros  de  concreto,
mediante a aplicação de uma argamassa de regularização de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando
não especificado pelo projeto ou Fiscalização.

Sete dias após a preparação da superİcie de assentamento, no mínimo, serão marcados os níveis de
acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no
centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida será iniciado o assentamento das
placas uƟlizando-se argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo
projeto ou Fiscalização. A argamassa será preparada e aplicada úmida. Deverá ser lançada na área de
assentamento das placas e distribuída uniformemente, de modo a consƟtuir uma camada sem espaços vazios,
de espessura não inferior a 3 cm.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se levemente
com o cabo da colher, de modo a obter a superİcie acabada uniforme, sem desníveis entre as placas. As placas
serão rigorosamente  alinhadas e  encostadas, de forma obter  juntas retas  e secas.  Após o assentamento,
através de leve baƟda sobre as placas, dever-se-á verificar se estas ficaram completamente apoiadas sobre a
argamassa. Se for ouvido o som caracterísƟco de “pedra oca”, o serviço deverá ser refeito.

Após a verificação da conƟnuidade, caimento e uniformidade da superİcie, arremates nas soleiras e juntas, e
decorridas quarenta e oito horas após o assentamento, o piso será coberto com uma camada de proteção
provisória. A cobertura será realizada com sacos de estopa ou aniagem e posterior lançamento de gesso em
pasta que, uma vez solidificada, garanƟrá a proteção do piso acabado. A camada de proteção será removida



com água e escova, aplicandos e em seguida cera de acabamento, ao final da execução dos serviços e obras. A
limpeza final não deverá ser realizada com solução de ácido muriáƟco, que ataca a superİcie do piso.

9.2.2. Piso industrial

9.2.2.1. Materiais

Os agregados para a execução da argamassa uƟlizada nos pisos de alta resistência deverão obedecer
rigorosamente às caracterísƟcas de dureza e composição química especificadas no projeto. As juntas, metálicas
ou plásƟcas, terão as dimensões definidas no projeto.

Os agregados deverão ser armazenados em local coberto, seco e venƟlado, de modo a evitar quaisquer danos e
condições prejudiciais. Os materiais serão separados por Ɵpo e discriminação da área a que se desƟnam.

9.2.2.2. Processo execuƟvo

Poderão ser adotados dois procedimentos execuƟvos, em função das caracterísƟcas da edificação e condições
de execução dos serviços e obras, de conformidade com as especificações de projeto, denominados
lançamento da argamassa pelo processo “úmido sobre úmido” e pelo processo “úmido sobre seco”.

No processo de lançamento “úmido sobre úmido”, a argamassa de alta resistência será lançada imediatamente
após o lançamento e adensamento do concreto da base, a fim de permiƟr a perfeita integração entre a capa de
alta resistência e o concreto estrutural.

O lançamento deverá ser realizado na espessura indicada no projeto, em “panos alternados”, Ɵpo xadrez, de
modo que as estruturas das fôrmas fiquem externas aos panos de lançamento. Em seqüência, após a remoção
das fôrmas, a argamassa será lançada nos panos vazios, de modo as faces dos panos já executados
desempenhem a função de fôrmas dos panos posteriormente preenchidos.

Quarenta e oito horas após o lançamento e desempeno da superİcie, executado com desempenadeiras de aço
e equipamentos niveladores,  será realizado o polimento do piso com a uƟlização de politrizes e esmeris de
granas variadas, de modo a obter o acabamento especificado no projeto. As juntas de plásƟco ou latão serão
mergulhadas na argamassa de alta resistência antes de aƟngir a dureza inicial do processo de cura; ou,
alternaƟvamente, a superİcie será “cortada” vinte e quatro horas após a cura da argamassa, com ferramenta
adequada de corte e espessura de 2 mm, aproximadamente. Após o corte, as aberturas serão preenchidas com
de juntas pré-fabricadas, masƟque ou compostos com resina epóxi, de conformidade com a especificação de
projeto.

No processo de lançamento “úmido sobre seco”, a argamassa de alta resistência será lançada sobre a laje ou
estrutura de base, concretada no mínimo sete dias antes da execução do piso. Neste caso, deverá ser
obedecida a seguinte seqüência execuƟva:

 limpeza completa e minuciosa da laje ou base estrutural, uƟlizando-se água e ar comprimido;
 fixação de pinos ou parafusos na base de concreto, de modo a formar um quadriculado com 

quadrados de, no máximo, 80 cm de lado;
 aplicação de tela de aço com fios de, no máximo, 5 mm de diâmetro, amarrada nos pinos ou parafusos

fixados na base do piso;
 nova limpeza com água e ar comprimido, e encharcamento da base durante quarenta e oito horas. A

superİcie da base deverá ser isenta de qualquer material pulverulento;
 lançamento e adensamento de concreto estrutural, com resistência caracterísƟca igual ou superior ao

da base, com espessura mínima de 5 cm, de conformidade com a especificação de projeto;



 aplicação de argamassa de alta resistência, conforme procedimento descrito no processo de
lançamento “úmido sobre úmido”, na espessura indicada no projeto. A altura total mínima deverá ser
de 6 cm, consideradas ambas as camadas do piso.

Na preparação da argamassa de alta resistência, poderá ser adicionado com o cimento, a seco, um pigmento
de cor especificada, que não poderá superar 5 % do peso do cimento.

A cura do piso deverá ser realizada através da cobertura imediata da superİcie com uma camada de areia de 3
cm,  aproximadamente,  molhada diariamente de 3  a 4  vezes  durante  um período de oito  dias.  Durante a
execução e cura, deverá ser evitada a ação direta dos raios solares, correntezas de ar e variações bruscas de
temperatura, através de proteção adequada ou resfriamento da superİcie com água.

Estando o piso  perfeitamente curado,  será  realizado o  polimento com a uƟlização de politrizes,  conforme
orientação  do fabricante  e  especificações  de acabamento.  O  primeiro  polimento  deverá  ser  manual,  com
esmeris de grana n.º 30, não antes de sessenta horas após o lançamento da argamassa de alta resistência, para
remoção das rebarbas maiores. O  polimento mecânico somente  poderá ser iniciado uma semana após a
formação do piso, uƟlizando-se esmeris sempre mais finos. Eventuais falhas ou “ninhos” na superİcie serão
corrigidos através de estucagem com a mesma argamassa de alta resistência usada no piso. O polimento final
será realizado com esmeris sempre mais finos, até o de grana n.º 120. Concluído o polimento, serão aplicadas
duas demãos de cera virgem, seguidas de eventual lustração.

No caso de especificação de piso semi-polido, somente serão aplicadas as politrizes, seguidas de estucamento e
mais uma aplicação de polimento mecânico.

A cura do piso pode ser do Ɵpo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a cura química deverá ser
removida conforme especificação do fabricante.

As juntas do Ɵpo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3 cm) após o concreto tenha
resistência suficiente para não se desagregar devendo obedecer à ordem cronológica do lançamento;

A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto esƟver aƟngido pelo menos 70% de sua retração
final. Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no senƟdo do eixo
transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo neste caso, todos os ajustes de
declividade serem iniciados no preparo do sub leito.

Após a completa cura do concreto (aprox.  30 dias), a superİcie deve ser preparada para receber a pintura
demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, parơculas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo.
Após limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em
2 camadas, tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas.

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com pintura especificada em
planilha  orçamentária  e  projeto,  podendo contemplar  cores como azul,  amarela,  vermelha,  laranja,  preta,
branca, verde e outras.

9.2.3. Piso táƟl em concreto

9.2.3.1. Modelos de Piso TáƟl de Concreto

Os pisos táteis de concreto consistem em dois modelos: Piso Direcional e Piso Alerta.



Alerta – A forma do piso alerta se consƟtui em troncos – cônicos compostos na superİcie plana. O significado
deste revesƟmento cabe em avisar o usuário de perigos e informar a necessidade de atenção redobrada sobre
o próximo passo. Este produto deve ser aplicado para sinalizar obstáculos e elementos disposto no percurso,
travessia de pedestres, e em alguns casos acessos verƟcais e horizontais.

Direcional – A forma do piso direcional consƟtui em barras compostas em um único senƟdo na superİcie
plana. O significado deste revesƟmento corresponde à superİcie de trajeto ou de orientação funcionando no
senƟdo do curso de pedestres.

9.2.3.2. Processo ExecuƟvo

A primeira operação consisƟrá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao revesƟmento. Essa
preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embuƟdas.

No caso de pisos sobre solo, a base será consƟtuída por um lastro de concreto magro, com resistência mínima
fck = 13,5 Mpa, na espessura indicada no projeto. No caso de pisos sobre laje de concreto, o contrapiso será
consƟtuído  por  uma argamassa  de  regularização,  no traço volumétrico  1:3,  quando  não especificado  pelo
projeto ou Fiscalização. As superİcies dos contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos
pisos cerâmicos, de preferência,  será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de
aplicação.

Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente. A segunda operação
consisƟrá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica
ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a
argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de
madeira, na espessura máxima de 2,5 cm.

Sobre a superİcie da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente polvilhado o cimento seco
em pó. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente imersos em água limpa durante
vinte e quatro horas. A disposição dos ladrilhos deverá ser planejada em função das caracterísƟcas da área de
aplicação, a fim de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível,  as eventuais juntas
verƟcais  do revesƟmento  das  paredes.  Serão  tomados  cuidados especiais  no  caso  de juntas  de  dilatação,
soleiras e encontros com outros Ɵpos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o
recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se levemente
com o cabo da colher, de modo a obter a superİcie acabada uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O
alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e conƟnuamente controlado, de forma que a espessura não
ultrapasse 1,5 mm.

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com nata de cimento comum
ou cimento branco e alvaiade, de conformidade com as especificações de projeto. A nata será espalhada sobre
o piso e puxada com rodo. Meia hora após a “pega” da nata, a superİcie será limpa com pano seco ou estopa.
Efetuada a limpeza da superİcie, será vedado qualquer trânsito sobre o piso.

9.2.4. Piso cimentado

9.2.4.1. Materiais

Serão uƟlizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com as Normas NBR
5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas.



9.2.4.2. Processo ExecuƟvo

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência
mínima fck = 13,5 MPa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a
conclusão dos serviços de instalações embuƟdas no solo.

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásƟcas ou de madeira, de modo a formar os
painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de regularização de
cimento  e  areia  média  no traço volumétrico  1:3,  quando não especificado pelo  projeto  ou Fiscalização.  A
profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as
indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superİcies dos pisos
cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.

Para se obter o acabamento liso, as superİcies deverão ser desempenadas após o lançamento da argamassa.
Em seguida, as superİcies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com colher
de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento anƟderrapante, após o desempeno das superİcies,
deverá ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará
uma textura quadriculada miúda.

O acabamento rúsƟco será obƟdo somente com o desempeno das superİcies. Se for prevista uma cor
diferente do cinza ơpico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de regularização um corante
adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as especificações de projeto.

Deverá ter  juntas plásƟcas  (27x3)mm em módulos 1,00x1,00m e espessuras  variando de 1,5 cm a 3,0 cm
(verificar especificações na planilha orçamentária).

9.2.5. Piso porcelanato

9.2.5.1. Materiais

Porcelanato  reƟficado  natural  (fosco)  com  argamassa  pré-fabricada  para  piso.  Rejuntamento  com
argamassa pré-fabricada flexível, ideal para áreas molhadas.

9.2.5.2. Processo execuƟvo

A primeira orientação é definir se o porcelanato vai ser aplicado na área interna ou externa, a fim de
escolher  a argamassa  ideal .  Esse produto pode ser  encontrado na versão em pó ou em pasta (pronta para
aplicação).

A  superİcie  e  as  peças  precisam estar  limpas  e  secas,  livres  de  qualquer  resíduo  que  prejudique a
aplicação da argamassa. Ao contrário do que muitos pensam, o porcelanato não precisa ficar de molho em água
nem estar umedecido para ser instalado.

Quanto ao contrapiso, ele deve estar curado ou pronto há pelo menos 14 dias. É fundamental conferir o
caimento da água, especialmente em direção ao ralo. Nos banheiros, o ideal é que tenha uma diferença inferior
de 1cm.

Deve-se adquirir todo o material de uma vez, e além disso, procurar-se sempre levar um percentual a
mais do que o necessário para fazer reposições e resolver problemas com quebras. A compra de diferentes lotes,
as cores e tamanhos das peças poderão apresentar diferenças.

Por  fim,  procure  guardar  os  produtos  adquiridos  em  local  fresco  e  arejado.  As  informações  sobre
armazenamento adequado devem ser fornecidas pelo fabricante. Ainda assim, vale seguir algumas orientações
básicas, como:

manter as embalagens em local coberto;
separar caixas de acordo com nome do produto, calibre e tonalidade;



empilhar as caixas na verƟcal sobre estrados de madeira (sempre observar o empilhamento máximo 
permiƟdo);
manter a eƟqueta das caixas para fora, de modo que fiquem visíveis.

As juntas do piso devem ter de 2 a 6mm de espessura, e o preenchimento com argamassa flexível ideal
para porcelanatos em áreas molhadas. O caimento para os ralos deve ser de 1 a 1,5%, e na área entrada dos
boxes, deve ser deixado um leve desnível de 0,5 a 1cm apenas.

10. ESQUADRIAS

10.1. ESQUADRIAS DE FERRO

10.1.1. Materiais

Todos os materiais uƟlizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto,
isentos  de falhas de laminação e  defeitos  de  fabricação.  Os perfis,  barras  e  chapas de ferro  uƟlizados na
fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superİcie e diferenças de espessura. As
dimensões deverão atender às exigências de resistência perƟnentes ao uso, bem como aos requisitos estéƟcos
indicados no projeto.

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garanƟr uma perfeita
estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das
esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão
esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua uƟlização for estritamente necessária, a
disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, sejam
os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a
máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste
das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão
escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com
brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a uƟlização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão
esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superİcies das
chapas ou perfis de ferro desƟnados às esquadrias deverão ser submeƟdos a um tratamento preliminar
anƟoxidante adequado.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos
com corpos ásperos ou contato com metais pesados,  como o aço, zinco e cobre,  ou substâncias ácidas ou
alcalinas.

10.1.2. Processo execuƟvo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na
colocação,  não  serão  forçadas a  se  acomodarem em  vãos fora  de esquadro ou dimensões  diferentes  das
indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria,
concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso parƟcular, como grapas, buchas e pinos,
de modo a assegurar  a  rigidez  e  estabilidade do conjunto.  As  armações não deverão  ser  torcidas  quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a parƟcular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria
ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser uƟlizado um calafetador de
composição adequada, que lhe assegure plasƟcidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão
cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de Ɵntas, argamassas e gorduras.



10.2. PINTURAS, ACABAMENTOS PARA ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS

10.2.1. Pintura em estruturas metálicas

Verificar o material especificado na planilha orçamentária.

10.6.2.1 Pintura com primer epóxi e Ɵnta em epóxi

10.2.1.1.1   Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante,
idenƟficação da Ɵnta, numeração da fórmula e com seus rótulos. O armazenamento será venƟlado e vedada
para garanƟr um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por
armazenagem inadequada. Esta área será manƟda limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao
término de cada dia de trabalho.

10.6.2.1.2 Processo execuƟvo

Após a devida preparação das superİcies metálicas, estando isenta de ferrugem e cascas de laminação, limpa,
seca e livre de graxa, realizar a aplicação do primer a base de epóxi com trincha 2’’ tendo perfeita aderência à
superİcie, a segunda demão deverá ser aplicada no intervalo de tempo entre 18 a 72 horas, conforme
recomendações do fabricante. A pintura deverá ser executada, criando uma película com espessura mínima de
25 microns, quando seca. Cor do primer: Cinza, preta ou prata.

A aplicação da Ɵnta de acabamento deverá ser aplicada em um período entre 10 e 24 horas após a aplicação do
primer, salvo recomendações do fabricante. A pintura epóxi deverá ser executada, em duas demãos, criando
uma película com espessura mínima de 50 microns quando seca. Cor : Verde folha.



O operador deverá estar protegido com máscara apropriada e óculos protetores durante a aplicação. Deverá
ser evitada a formação de sulcos, pois dificultam o acabamento da pintura.

Obs.: Caso haja divergências entre a especificação contratada e executada ou seja executada sem garanƟr o
desempenho,  a empresa  deverá  reƟrar  todo  o material,  realizando  conforme  contratado,  ciente  das  suas
obrigações e sanções previstas em contrato. Após a pintura do primer a fiscalização deverá ser acionada para
verificar o serviço, só após será autorizado a execução da Ɵnta epóxi.

10.6.2.2 Pintura com esmalte sintéƟco

As peças metálicas, deverão receber a pintura em esmalte sintéƟco na cor indicada no projeto ou definida pela
contratante.

10.6.2.2.1 Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante,
idenƟficação da Ɵnta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será
venƟlada e vedada para garanƟr um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou
explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será manƟda limpa, sem resíduos sólidos, que
serão removidos ao término de cada dia de trabalho.

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser uƟlizados nos serviços de pintura são: corantes, naturais
ou superficiais; dissolventes; diluentes, para dar fluidez; aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos
dos corantes; cargas, para dar corpo e aumentar o peso; plasƟficante, para dar elasƟcidade; secante, com o
objeƟvo de endurecer e secar a Ɵnta.

10.6.2.2.2 Processo execuƟvo

Deverá ser lixada a peça, removido todos os resíduos, plicado o zarcão e após o tempo de cura determinado
pelo fabricante, aplicar duas demãos em esmalte sintéƟco.

10.2.2. Pintura em pó

10.6.3.1 Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante,
idenƟficação da Ɵnta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será
venƟlada e vedada para garanƟr um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou
explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será manƟda limpa, sem resíduos sólidos, que
serão removidos ao término de cada dia de trabalho.

10.6.3.1. Processo execuƟvo
Lixar a área a ser aplicada a pintura reƟrando a existente, aplicar a pintura com Ɵnta em toda a área. Cor:
Branco, verde pantone ou a ser definida pela contratante.

10.6.4 Pintura para piso à base látex acrílico e demarcações

10.6.4.1. Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante,
idenƟficação da Ɵnta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será



venƟlada e vedada para garanƟr um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou
explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será manƟda limpa, sem resíduos sólidos, que
serão removidos ao término de cada dia de trabalho.

10.6.4.2 Processo execuƟvo

Toda e qualquer superİcie deve estar limpa, seca, firme, coesa, isenta de poeira, areia, gordura, cera, graxa,
óleo, sabão ou mofo. Antes de pintar, corrija as imperfeições e elimine partes soltas e outros contaminantes
que possam comprometer o resultado final da pintura.

Aplicar a pintura do piso e aguardar tempo de cura, tendo o tempo mínimo entre as demãos de 4 horas, salvo
recomendações do fabricante. Deverá aguardar a secagem de no mínimo 48 horas para o tráfego de pessoas.

Toda a área do piso da quadra deverá ser pintada com Ɵnta látex acrílico e deverá ser aplicada com rolo de lã.
Verificar detalhes em projeto.

A pintura e demarcação da quadra de esportes se farão com Ɵnta específica para pisos do Ɵpo poliesporƟva de
acordo com as cores esƟpuladas para os respecƟvos esportes conforme planta de marcação. A pintura do piso
deverá ser realizada quando o mesmo esƟver totalmente seco e isento de poeira, com espaçamento entre as
aplicações das demãos de no mínimo 24 horas.

11. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

Devem  ser  feitas  a  recuperação  das  instalações  hidráulicas  danificadas,  ou  caso  sejam idenƟficados,
correção de vícios de instalação. ReƟrada de vazamentos ou de situações de propiciem vazamentos. Deve ser
feita a revisão geral da estrutura hidráulicas dos ambientes a serem intervidos.

As bancadas devem ser de granito na cor cinza ou preta, e devem ter espelhos de proteção, de granito, e
silicone vedante nas áreas de possível infiltração. Devem ser assentadas na alvenaria, com argamassa, e devem
ser colocadas estruturas de reforço para garanƟr a fixação da bancada.

As  cubas  das  bancadas devem  ser  de  louça  branca,  com abas de  sobrepor.  As  torneiras  devem ser
cromadas, de pressão, e devem ser de bancada com engate plásƟco. Os sifões devem ser do Ɵpo copo, e deve
haver um para cada cuba.

Os chuveiros devem ser Ɵpo plásƟco.
As bacias sanitárias devem ser de louça branca, do Ɵpo caixa-acoplada, e devem vir acompanhada das

tampas.
Os mictórios devem ser de louça branca.
Os registros de chuveiros e registros geral, devem ter obrigatoriamente acabamento cromado, ficando

vedado o uso ou instalação de chaves de acabamento grosseiro ou acabamento plásƟco.

12. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Verificar memorial e projetos em anexos.

13. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E ACESSO

13.1. REDE DE PROTEÇÃO

O material a ser instalado deverá apresentar alto desempenho, tendo uma durabilidade para a exposição das
ações existentes no ambiente a ser instalado, apresentando resistência ao desgaste e durabilidade a ação do
tempo.
Deverá seguir  a ABNT 16046 partes  1 a 3. Deverá  ser  instada com fios 4 de polieƟleno de alta densidade,
abertura máxima de 10x10cm e espessura mínima de 4mm. Cor: Branco.

14. LIMPEZA FINAL

Os materiais e equipamentos a serem uƟlizados na limpeza de obras atenderão às recomendações das práƟcas
de construção. Os materiais serão cuidadosamente  armazenados em local seco e  adequado.  Deverão ser



devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como as peças remanescentes e
sobras uƟlizáveis de materiais, ferramentas e acessórios. Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da
obra, deixando-a completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como
cuidadosamente varridos os seus acessos.

A limpeza dos elementos deverá  ser  realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes  da
edificação, uƟlizando-se produtos que não  prejudiquem as superİcies a serem limpas. ParƟcular cuidado
deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superİcies.

Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de Ɵnta de todas as partes e
componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias

e peças e metais sanitários. Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada deverá 
executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os determinados pela Fiscalização.

____________________________________

JOSÉ DÊMADE XAVIER CRUZ JÚNIOR

ENGENHEIRO CIVIL - CREA 346543CE
CEINF/COINF/SEDUC-CE
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1. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

 Objeto: Execução da obra; incluindo-se todo o fornecimento de materiais, 

equipamentos e mão de obra necessária à execução de todos os serviços finais, 

instalações elétricas, acabamentos, pinturas, pisos, serviços diversos, etc. e tudo mais 

necessário ao término das obras e serviços, conforme especificações, detalhes deste 

memorial, projetos fornecidos pela CONTRATANTE sendo que as obras e serviços 

deverão ser entregues prontos e acabados e em perfeitas condições de utilização e 

funcionamento, nos termos do memorial e obedecendo-se ao projeto fornecido; Obra e 

serviços limpos, totalmente prontos e desimpedidos para que a Escola possa estar em 

perfeito funcionamento; 

 Recolher ART de execução de obra junto ao CREA; 

 Executar a obra de acordo com o projeto e diagramas desenvolvidos pela 

Engenharia da SEDUC; 

 Atender todos os itens relativos à segurança do trabalho, de conformidade com a 

lei; 

 Preenchimento do diário de obras padrão; 

 Instalação de canteiro de obras, placa de identificação, tapumes, desmontagem e 

limpeza no término dos serviços; 

 Limpeza final e completa da obra, interna e externamente e aplicação de produtos 

para embelezamento das partes executadas; 

 Reparar eventuais danos causados às construções vizinhas decorrentes do 

desenvolvimento de suas atividades; 

 Obedecer todas as normas técnicas relativas a cada serviço, bem como as 

instruções dos fabricantes na aplicação dos materiais; 

 Retirada de entulho periódica e no final dos serviços; 

 Pintura do portão de ferro da entrada da Subestação na cor cinza. 

 
 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Os serviços serão aceitos se executados com materiais novos e mão de obra de 1ª 

categoria, obedecendo plenamente às especificações e também as instruções da 

fiscalização. Materiais não aprovados pela fiscalização e serviços mal feitos não serão 

aceitos; 

 Erros e “esquecimentos” por parte da Contratada na execução do serviço são de 

sua exclusiva responsabilidade, sendo que a obra será contratada por preço Seinfra não 



 

cabendo depois qualquer alteração de preço ou cobrança de aditivo, a não ser quando 

solicitado pela Fiscalização; 

 Qualquer modificação de projetos ou especificações somente com autorização 

prévia da fiscalização, registrado no Diário de Obras; 

 
Dúvidas e visita ao local com o setor de Engenharia SEDUC: 

Fone: (85) 3101.3922 

 
 

3. PROCEDIMENTOS PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

3.1. Observações sobre materiais e ou equipamentos 

Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, deverão ser 

novos e de Primeira Qualidade, entendendo-se primeira qualidade, o nível de qualidade 

mais elevado da linha do material e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as 

especificações da ABNT/INMETRO e demais normas citadas, e ainda, serem de 

qualidade, modelo, marcas e tipos especificados no projeto, nos memoriais de cada 

projeto, neste memorial ou nas especificações gerais, e devidamente aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Caso o material e ou equipamento especificado nos projetos e ou memoriais, tenha 

saído de linha, ou encontrarem-se obsoletos, os mesmos deverão ser substituídos pelo 

modelo novo, desde que comprovada sua eficiência, equivalência e atendimento às 

condições estabelecidas nos projetos, especificações e contrato. 

A aprovação será feita por escrito, mediante amostras apresentadas à 

FISCALIZAÇÃO antes da aquisição do material e ou equipamento. 

O material e ou equipamento, etc. que, por qualquer motivo, for adquirido sem 

aprovação da FISCALIZAÇÃO deverá, dentro de 72 horas, ser retirado e substituído pela 

CONTRATADA, sem ônus adicional para a CONTRATANTE. O mesmo procedimento 

será adotado no caso do material e ou equipamento entregue não corresponder à 

amostra previamente apresentada. Ambos os casos serão definidos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Os materiais e ou equipamentos deverão ser armazenados em locais apropriados, 

cobertos ou não, de acordo com sua natureza, ficando sua guarda sob a responsabilidade 

da CONTRATADA. 

É vedada a utilização de materiais e ou equipamentos improvisados e/ou 

usados, em substituição aos tecnicamente indicados para o fim a que se destinam, 

assim como não será tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de 



 

modo a utilizá-las em substituição às peças recomendadas e de dimensões 

adequadas. 

Não será permitido o emprego de materiais e ou equipamentos usados e/ou 

danificados. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material e ou 

equipamento especificado por outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará, por 

escrito, por intermédio da FISCALIZAÇÃO, a proposta de substituição, instruindo-a com 

as razões determinadas do pedido de orçamento comparativo, de acordo com o que reza 

o contrato entre as partes sobre a equivalência. 

O estudo e aprovação pela CONTRATANTE, dos pedidos de substituição, só serão 

efetuados quando cumpridas as seguintes exigências: 

 Declaração de que a substituição se fará sem ônus para a CONTRATANTE, no 

caso de materiais e ou equipamentos equivalentes. 

 Indicação de marca, nome de fabricante ou tipo comercial, que se destinam a 

definir o tipo e o padrão de qualidade requerido. 

 A substituição do material e ou equipamento especificado, de acordo com as 

normas da ABNT, só poderá ser feita quando autorizada pela FISCALIZAÇÃO e nos 

casos previstos no contrato. 

 Outros casos não previstos serão resolvidos pela FISCALIZAÇÃO, depois de 

satisfeitas as exigências dos motivos ponderáveis ou aprovada a possibilidade de atendê- 

las. 

A FISCALIZAÇÃO deverá ter livre acesso a todos os almoxarifados de materiais, 

equipamentos, ferramentas, etc., para acompanhar os trabalhos e conferir marcas, 

modelos, especificações, validades, etc. 

 
3.2. Instalações elétricas 

3.2.1. Marcas e modelos adotados para os equipamentos e materiais elétricos 

Condutores: Pirelli, Siemens, Reiplas, Furukawa, Alcoa, Nambei ou similar que 

possuam certificado INMETRO. 

Disjuntores norma DIN: Siemens ou similar. 

Eletrodutos e tubulações em geral embutidas: Tigre, Fortilit, Akros, Amanco ou 

similar. 

Fita isolante: Pirelli P44, Scoth 33+ ou similar. 

OBSERVAÇÕES: 

Buchas, arruelas, caps, adaptadores, cruzetas, reduções, niples, tês, joelhos, curvas, 



 

braçadeiras e outros acessórios, serão da linha e da mesma fabricação dos eletrodutos, e 

outros elementos que se completam, respectivamente. 

 
3.2.2. Montagem dos eletrodutos, etc. 

As curvas, deflexões, etc., de eletrodutos deverão ser feitas com conexões da 

própria fábrica e de preferência com conexões de raio longo. 

Todas as roscas deverão ser conforme as normas da ABNT citadas no item 

NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS. 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao eixo. 

Quando aparentes, deverão correr paralelos ou perpendiculares às paredes e 

estruturas, ou conforme projetos. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas 

de passagem, conduletes, etc. deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 

Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. 

As caixas de passagem em alvenarias deverá ter no mínimo 5 cm de brita 0(zero). 

Os eletrodutos deverão ser unidos por meio de luvas. 

Os eletrodutos rígidos serão instalados de modo a constituir uma rede contínua de 

caixa a caixa, na qual os condutores possam, a qualquer tempo, serem enfiados e 

desenfiados, sem prejuízo para seu isolamento e sem ser preciso interferir na tubulação. 

 
3.2.3. Instalação de Condutores elétricos 

As cores padronizadas para fiação serão as seguintes: 

a) Fases – vermelho, preto e branco. 

b) Neutro - azul. 

c) Retorno - amarelo. 

d) Terra - verde. 

A fiação e cabeamento de baixa tensão serão executadas conforme bitolas e tipos 

indicados nos desenhos do projeto. 

Toda a fiação será em cabos flexíveis de cobre, não utilizar fios rígidos. 

As conexões e ligações deverão ser nos melhores critérios para assegurar 

durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica. 

Não serão aceitas emendas nos circuitos alimentadores principais e 

secundários. A interligação dos quadros deverá ser feita sempre, em cabos com um 

só lance. 

As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo 



 

assegurar resistência mecânica adequada e contato elétricos perfeitos e permanentes por 

meio de conectores apropriados. As emendas serão sempre efetuadas em caixas de 

passagem com dimensões apropriadas. Igualmente o desencapamento dos cabos, para 

emendas será cuidadoso, só podendo ocorrer nas caixas. 

Os condutores só poderão ter emendas nas caixas de passagem, devendo nesses 

pontos, serem devidamente isolados com fita isolante plástica de alta fusão PIRELLI, 3M 

ou similar, para cabos de baixa tensão. 

O isolamento das emendas e derivação deverá ter características no mínimo 

equivalentes às dos condutores utilizados. 

Todas as conexões em cabos serão executadas com conectores do tipo pressão 

(sem solda), que deverão ser previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

Todos os materiais e conectores serão de cobre de alta condutividade e com 

espessura conforme especificações. 

Os fios e cabos deverão ser cobertos com lubrificantes adequados de forma a 

facilitar sua introdução nos eletrodutos. 

Todos os condutores deverão ter suas superfícies limpas e livres de talhos, recortes 

de quaisquer imperfeições. 

As ligações dos condutores aos barramentos de neutro e terra deverão obedecer 

aos seguintes critérios: 

- Cabos de seção igual ou menor que 6 mm², sob terminais do tipo olhal. 

- Condutores de seção maior que acima especificados, por conectores e terminais. 

Os circuitos alimentadores gerais serão em cobre eletrolítico com isolamento 

antichama, capa interna de PVC 70°C e externa pirevinil - 1000V - Tipo Sintenax - marca 

Pirelli, Siemens, Furukawa, Alcoa, Nambei ou similar aprovados pelo INMETRO. 

Todos os circuitos deverão ser identificados através de anilhas plásticas das  

marcas já especificadas, sendo uma no centro de distribuição, e as demais nas tomadas, 

interruptores, luminárias, caixas octogonal, caixas de passagem, etc. 

O cabo neutro será do tipo isolado. 

 
 

3.2.4. Montagem de quadros, caixas, etc. 

Os quadros elétricos serão constituídos, conforme diagrama trifilar e esquema 

funcional, apresentado nos respectivos desenhos de projeto, atendendo as normas da 

ABNT citadas no item NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS, e demais 

pertinentes. 

O dimensionamento interno dos quadros deverá ser sobre conjunto de manobra e 



 

controle de baixa tensão da ABNT, adequado a uma perfeita ventilação dos componentes 

elétricos. 

Os quadros deverão possuir os espaços de reserva. Deverá ser previsto ainda 

espaço para eventual condensação de umidade. 

Os quadros, quando embutidos em paredes deverão facear o revestimento da 

alvenaria e serão nivelados e aprumados. 

Os diferentes quadros de uma área serão perfeitamente alinhados e dispostos de 

forma a não apresentarem conjunto desordenado. 

Os quadros para montagem aparente serão fixados às paredes através de 

chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias a sua perfeita fixação. 

Além da segurança para as instalações que abriga, os quadros deverão ser 

inofensivos a pessoas, ou seja, em suas partes aparentes não deverá haver qualquer tipo 

de perigo de choque, sendo para tanto isolados. 

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas ou 

arruelas metálicas, sendo que os furos deverão ser executados com serra copo de 

aço rápido, e lixadas as bordas do furo. 

As caixas, quando embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da 

alvenaria e serão niveladas e aprumadas de modo a não resultar excessiva profundidade 

depois do revestimento, bem como em outras tomadas, interruptores e outros serão 

embutidos de forma a não oferecer saliências ou reentrâncias capazes de coletar poeira. 

As caixas de tomadas e interruptores de 2"x4" serão montadas com o lado menor 

paralelo ao plano do piso. 

As caixas com equipamentos para instalação aparente deverão seguir as 

indicações do projeto. 

Todos os quadros deverão conter plaquetas de identificação acrílicas 2x4 cm, para 

os diversos circuitos e 4x8 cm para o próprio quadro, transparentes com escrita cor preta, 

fixadas no quadro e uma tabela plastificada com a descrição dos circuitos. 

Os quadros deverão abrigar no seu interior todos os equipamentos elétricos, 

indicados nos respectivos diagramas trifilares. Serão construídos em estrutura auto- 

suportável constituídos de perfis metálicos e chapa de aço, bitola mínima de 14 USG, 

pintados com tinta epóxi entre 2 demãos de tinta anti-óxido. 

Os quadros deverão ser fechados lateral e posteriormente por blindagens e chapas 

de aço removível, aparafusadas na estrutura e frontalmente por portas providas de trinco 

e fechadura. O envolvimento dos equipamentos deverá ser completo, de modo a proteger 

contra quaisquer contatos acidentais externos, entrada de pó, penetração de água insetos 



 

e roedores. 

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado nos projetos a serem 

elaborados e nos locais necessários à correta passagem da fiação. 

 
3.2.5. Reparos 

Após a conclusão dos serviços e também durante sua execução, deverão ser 

reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, materiais, equipamentos, etc., 

sem ônus para a CONTRATANTE, danificados por culpa da CONTRATADA, danos estes 

eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou trabalhos 

adjacentes, ou a itens já executados da própria obra e ou serviços. 

 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 

 

1 - NÃO É PERMITIDA A INSTALAÇÃO DE QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO NEM 

INTERRUPTORES ATRÁS DE PORTAS; 

2 - NÃO PODE UTILIZAR ELETRODUTO GARGANTA NAS INSTALAÇÕES; 

3 - OBEDECERRIGOROSAMENTE AS CORES DOS CABOS, CONFORME NORMA E 

ESPECIFICAÇÃO; 

4 - NÃO QUEBRAR NENHUMA CERÂMICA NA ESCOLA; 

5 - UTILIZAR ANILHA DE IDENTIFICAÇÃO NOS CABOS (F+N+T) DE CADA 

CIRCUITO IDENTIFICANDO A NUMERAÇÃO DO CIRCUITO; 

6 - FIXAR A IDENTIFICAÇÃO DE CADA CIRCUITO NA TAMPA DO QUADRO COM 

ETIQUETA ADESIVA, JUNTAMENTE COM O DIAGRAMA UNIFILAR; 

7 - FOI CONSIDERADO NO ITEM “MISCELÂNEOS” O PAGAMENTO DA RETIRADA 

DE TODA A INSTALAÇÃO ELÉTRICA ANTIGA, RETIRADA DE VENTILADORES DE 

TETO E IDENTIFICAÇÃO COM O USO DE ANILHAS E MATERIAL INDELÉVEL NOS 

QUADROS, DE ACORDO COM O DIAGRAMA TRIFILAR; 

8 - QUALQUER MODIFICAÇÃO NO PROJETO SÓ COM AUTORIZAÇÃO DA 

FISCALIZAÇÃO SEDUC; 

9 - NÃO SERÃO ACEITOS CONDUTORES DE ALUMÍNIO DENTRO DAS 

INSTALAÇÕES INTERNAS DA ESCOLA, E QUALQUER CABO CONSTANTE NO 

ORÇAMENTO DEVERÁ SER DE COBRE A NÃO SER QUANDO ESPECIFICADO O 

CONTRÁRIO NO PROPRIO ORÇAMENTO; 

10 - NÃO SERÃO ACEITAS EMENDAS DE QUALQUER TIPO ENTRE O QGBT E OS 

QF’s DENTRO DAS INSTALAÇÕES INTERNAS DA ESCOLA. 



4. LIMPEZA 
 

 

 

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas 

as partes da obra e serviços e de seus complementos, causados pela execução, que 

serão removidos para o bota fora apropriado. 

Em seguida será feita uma varredura geral com o emprego de serragem molhada, 

para evitar formação de poeira. 

Posteriormente será feita uma limpeza prévia de todos os pisos, paredes, tetos, 

portas, vidros, etc. com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão neutro e 

flanela seca, limpa, para retirada de toda poeira. 

Far-se-á após, a lavagem e limpeza com retirada de manchas, respingos e sujeiras 

da seguinte maneira: 

 Paredes Pintadas, Tetos, Vidros, etc: 

Utilizar esponja embebida de solução de sabão neutro, em seguida flanela em água pura 

e depois flanela seca. 

 Pisos em cerâmica: 

Limpeza conforme orientação dos fabricantes/executantes. 

 
 

Não deverão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra, para se evitar arranhões. 

 
 

EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ PERMITIDA A UTILIZAÇÃO DE ÁCIDO 

MURIÁTICO OU QUALQUER OUTRO TIPO DE ÁCIDO EM QUALQUER TIPO DE 

LIMPEZA, EXCETO NOS CASOS CITADOS ESPECÍFICAMENTE NESTE MEMORIAL. 



5. RECEBIMENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS 
 

 

 

Concluídas todas as obras e serviços, objetos desta licitação, se estiverem em 

perfeitas condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes 

e ensaios necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial 

e nos demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através 

de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última medição. 

Aceitas as obras e os serviços, a responsabilidade da CONTRATADA pela 

qualidade, correção e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei. 

Desde o recebimento, a CONTRATANTE entrará de posse plena das obras e 

serviços, podendo utilizá-los. Este fato será levado em consideração quando do 

recebimento definitivo, para os defeitos de origem da utilização normal da Escola. 

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675. 

 
 
 
 

Fortaleza, 08 de Julho, 2021 
 
 
 
 
 
 
 

 

______________________ __________________  __ 

Assinatura Contratante Assinatura Contratada 
 
 
 
 
 
 

____________________________ 
________ 

Marcelo Costa Fernandes 
Eng. Eletricista - SEDUC 

RNP: 060215196-1 

 


